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Apresentação

É com muita satisfação que recebi a incumbência de escrever a
apresentação deste número da Revista Contexto & Saúde. Por outro
lado, somado às preocupações da responsabilidade, achei extrema-
mente “saudável” a iniciativa de convidar para esta tarefa um olhar
externo, o que de antemão revela uma disposição a um diálogo
interdisciplinar, intenção vastamente propalada mas tão pouco efetiva-
da nos espaços acadêmicos.

A respeito deste esforço de diálogo interdisciplinar, espécie de
antídoto às cisões produzidas no campo das ciências, percebe-se clara-
mente a objetivação do projeto de uma instituição que, desde a sua
origem, acredita em uma racionalidade capaz de articular múltiplas
vozes no fazer e no conhecer humanos.

Seria imperdoável que uma área como a da saúde, na qual tem
imperado um discurso que transfere ao indivíduo a responsabilidade
por problemas coletivos gerados socialmente – promovendo o que tem
se denominado “culpabilização da vítima” – não cultivasse essa
interlocução, uma vez que opera com complexidades que ultrapassam
o âmbito da já complexa natureza, tangenciando as formas culturais
do viver o humano em suas diferentes dimensões.

Ao ler o material aqui publicado, que vai da “Leptina” à “Quali-
dade de Vida”, veio-me imediatamente à lembrança Mario Osorio
Marques e Vera Lúcia Miron, os quais não estão mais entre nós, mas
que nos marcaram tão profundamente que suas idéias transitam nos
mais diversos espaços desta instituição e ganham concretude quando,
por exemplo, alguém segue o ensinamento do Mario, de que “Escre-
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ver é preciso” e, principalmente, quando o faz tão bem quanto fazia
Vera. Essa publicação revela que eles não viveram em vão, pois revela
a sintonia de um departamento com o “espírito” de uma universidade.

Uma boa leitura a todos e parabéns aos autores que nos
disponibilizam novas possibilidades de compreensão disto que
convencionamos chamar saúde, que ela não nos falte para novos em-
preendimentos, neste esforço sempre inacabado do conhecimento.
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